
Prof. Dr. Vladimir Costa de Alencar
LANA/UEPB 
www.valencar.com

SVM – Support Vector Machines



SVM – Support Vector Machines

São modelos de aprendizagem supervisionada, 
que possuem algoritmos de aprendizagem que 
analisam dados e reconhecem padrões, utilizados
para classificação e análise de regressão
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Hiperplano
(separador das classes)

SVM é um classificador linear 
binário não probabilísticoMargens
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Dados Linearmente Separáveis

SVM Linear
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Vetores de Suporte
Vetores de Suporte



SVM – Support Vector Machines



SVM – Support Vector Machines

Os SVM de Soft-Margin (margens suaves)
permitem algumas classi9icações de
dados com erro
( o custo é de9inido pelo parâmetro C)
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Dados Linearmente Separáveis
SVM Linear

O melhor hiperplano para 
uma SVM significa aquele
com a maior margem entre 
as duas classes 
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Dados Não Linearmente Separáveis
SVM Não Linear

Alguns problemas de 
classificão binária não têm
um hiperplano simples como
um critério de separação útil
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Dados Não Linearmente Separáveis
SVM Não Linear

Um truque simples seria
transformar as duas variáveis x e 
y em um novo espaço de 
característica envolvendo x (ou y) 
e uma nova variável z definida
como z = sqrt (x ^ 2 + y ^ 2 )

à Truque do kernel (Kernel Trick)
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Dados Não Linearmente Separáveis
SVM Não Linear

Novo espaço de 
caracteristica envolvendo
x (ou y) e uma nova 
variável z definida como
z = sqrt (x ^ 2 + y ^ 2 )
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Função Kernel 
SVM implementa um mapeamento
não-linear (executado por um 
kernel escolhido) dos dados de 
entrada para um espaço de 
características (feature space) de 
alta-dimensão, em que um 
hiperplano ótimo é construído para 
separar os dados linearmente em
duas classes. 
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Como qualquer modelo de aprendizagem
supervisionado, você primeiro treina uma
máquina de vetores de suporte e, em seguida, 
valida o classificador. 

Para conseguir um nível de acurácia
satisfatório, precisamos fazer o tuning dos 
parâmetros das funções de kernel! 
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Métodos Kernel 
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Métodos Kernel 
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Truque do Kernelà substitui os atributos (preditores) por uma função
kernel 
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Funções de Kernel 
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Funções de Kernel 

Em outras palavras, embora a dimensão do espaço aumente em Z, a 
complexidade diminui, porque a classificação, que no espaço de entrada só
era possível utilizando superfícies de decisão não lineares, no espaço de 
características, pode ser feita apenas com um simples hiperplano (superfície
de decisão linear). 
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Kernel:
RBF ou Gaussiana – Bom para problemas não lineares
Sigmoid – Tem uma semelhança com Redes Neurais
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Funções de Kernel 
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RBF ou Gaussiana – Bom para problemas não lineares
Sigmoid – Tem uma semelhança com Redes Neurais
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Antes de aplicar uma SVM para classificar um conjunto de dados 
é necessário responder algumas questões: 

– Quais funções de kernel utilizar? 
– Qual o valor do parâmetro C (Soft Margin)? 

Validações cruzadas (cross-validations) devem ser utilizadas para 
evitar overfitting. 
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– Quais funções de kernel utilizar? 
Linear – Classificações binárias (dados lineares)
RBF (Gaussiana)/Sigmoide – Bom para problemas não lineares

– Qual o valor do parâmetro C (Soft Margin)? 
O valor de C é um trade-off entre Erros e a Simplicidade de 
uma Superfície de Decisão.
.Um baixo C tem uma tolerância de erros de classificação e 
permite margens mais suaves (simples) 
.Um C alto podem levar a casos de overfitting (aprende o 
erro também)
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.Um baixo C tem uma tolerância de erros de classificação e 
permite margens mais suaves (simples) 
.Um C alto podem levar a casos de overfitting (aprende o 
erro também)
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– Em kernels não lineares temos o parâmetro gamma
O gamma controla a não-linearidades das fronteiras.

-Um baixo gamma, tende a ter fronteiras mais amplas e mais
lineares.

-Um alto gamma, terá fronteiras envolvendo amostras 
individuais
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